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RESUMO 

 

O Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul é composto 

por duas habilitações, Bacharelado e Licenciatura. Compartilham 38 disciplinas obrigatórias 

formando turmas mistas e sem distinção de conteúdos programáticos ou metodologias de 

ensino. O atual currículo de Licenciatura, além dessas, tem mais 12 exclusivas, totalizando 50 

disciplinas obrigatórias. Como graduanda fui percebendo que a prioridade parecia ser a 

formação de Bacharéis, não de Licenciados, e que a ênfase na formação de professores 

ocorria apenas nas disciplinas vinculadas à Faculdade de Educação. Pergunta-problema da 

pesquisa: é significativa ou não, a ausência de disciplinas que priorizam aulas lúdicas com 

metodologias para a produção de materiais didáticos aplicáveis na Educação Básica? O 

objetivo deste trabalho foi identificar se há, no Curso, presença ou ausência de estratégias de 

ensino e/ou espaços de aprendizagem ofertados pelos professores, percebidos pelos estudantes 

como oportunidades de aprender a produzir materiais didáticos para escolas da Educação 

Básica. É uma pesquisa qualitativa, com a técnica de análise do conteúdo como seu principal 

suporte procedimental. Os dados foram coletados nos Planos de Ensino das disciplinas, de 

2010 a 2015, e em questionário semiestruturado aplicado aos estudantes sujeitos da pesquisa. 

Coletei 541 Planos de Ensino e realizei 343 leituras, sete por disciplina. Os critérios de 

seleção dos estudantes foram: ter integralizado 75% das disciplinas obrigatórias, alunos 

realizando o Trabalho de Conclusão de Curso e alunos diplomados. O questionário foi 

elaborado com base na chamada escala de Likert, método para medir as atitudes das pessoas. 

Conforme os resultados, 91% dos alunos concordam que a produção de materiais didáticos é 

necessária na formação dos professores e 70% concordam totalmente que a temática do lúdico 

é necessária na sua formação. Das 50 disciplinas obrigatórias, apenas àquelas de 

responsabilidade do Departamento de Ensino e Currículo oferecem situações pedagógicas em 

que há presença constante da produção, discussão e análise de materiais didáticos. A análise 

dos Planos de Ensino, comparando com as respostas dos discentes no questionário, 

corroborou a hipótese inicial: temáticas relacionadas ao lúdico ou à produção de materiais 

didáticos são consideradas pouco ou nada relevantes nas disciplinas do Curso. Evidenciou-se 

também que há ausência significativa de estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem 

ofertados pelos professores, que objetivem a produção e análise de materiais didáticos para a 

Educação Básica. A análise dos resultados indica que o Curso de Licenciatura em Ciências 

Bipológicas oferece aos estudantes uma formação mais pautada em conhecimentos 

específicos das Ciências Biológicas, se comparados aos de formação pedagógica. No caso da 

produção de materiais didáticos, a responsabilidade é de apenas um Departamento. 

Implicações do estudo: necessidade de alterações curriculares que promovam a inserção de 

metodologias ativas e lúdicas em todas ou na maioria das disciplinas, pois a tarefa de formar 

professores é de todos envolvidos; ofertas de cursos de Formação Continuada aos docentes; 

separar estudantes por habilitação em disciplinas com horários para aulas práticas, 

viabilizando estudos específicos da Licenciatura como os de criação e produção de materiais 

didáticos alternativos ao ensino de Ciências e de Biologia; solicitar aos estudantes trabalhos 

acadêmicos como produção de jogos, de textos, de Histórias em Quadrinhos; e buscar 

disciplinas existentes em outros Cursos que possam ser incluídas no currículo do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 
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1 APRESENTANDO OS MEUS QUESTIONAMENTOS  

 

Em 2010, quando ingressei no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o primeiro questionamento que tive a 

cerca da minha futura profissão foi referente a como adquirir experiência em sala de aula sem 

ter ainda cursado os Estágios de Docência, ou seja, como me portar diante de uma turma, 

quais estratégias de ensino utilizar e como conquistar os alunos. No primeiro semestre do 

Curso, ao cursar a disciplina Campo profissional da docência (EDU02025), conversei com a 

professora regente sobre minhas angústias a cerca da profissão que eu estava escolhendo. Ela 

me informou que, além de receber informações pertinentes ao longo do Curso, eu receberia 

orientações específicas quando realizasse as Atividades de Ensino denominadas Estágio de 

Docência em Ciências e em Biologia. Porém, como estas disciplinas estão alocadas nas etapas 

finais do Curso, a professora me sugeriu buscar alternativas de estágios na Universidade como 

um todo, pois desta forma as experiências adquiridas e as aprendizagens realizadas poderiam 

minimizar minhas aflições e, inclusive, redirecionar meus interesses. 

No primeiro semestre de 2011, eu fiz parte de um processo seletivo para participar do 

Programa Conexões de Saberes, lançado pelo Governo Federal. Um dos objetivos deste 

Programa, na época, era criar oportunidades para que o bolsista fosse estimulado a criar 

metodologias voltadas ao monitoramento e avaliação do impacto das políticas da área social. 

Estas políticas, através do mapeamento das condições econômicas, culturais, educacionais e 

de sociabilidade, visavam desenvolver projetos de assistência aos grupos sociais em situação 

de vulnerabilidade social, em particular, as crianças e adolescentes. Após a seleção, fui 

aprovada com bolsa de estudos por dois semestres, direcionada a atuar em projetos que eram 

realizados nas escolas da periferia de Porto Alegre e da região metropolitana. Trabalhei com a 

área da Saúde e do Meio Ambiente. Basicamente, realizávamos oficinas nas escolas voltadas 

à prática de esportes e reciclagem de lixo. Através deste trabalho como bolsista, durante dois 

semestres, pude realizar minha primeira experiência em instituições escolares, assim, podendo 

vivenciar o mundo das escolas públicas e aprender sobre esse universo complexo e 

desafiador. 

Já no segundo semestre de 2012, tornei-me bolsista de Iniciação Científica no Colégio 

de Aplicação (CAp), da UFRGS, participando de um Projeto cujo objetivo principal era 

investigar a eficácia das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na Educação, que 

finalizei no primeiro semestre de 2013. Um dos objetos a ser investigado refere-se à eficácia 
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dos computadores originários do Programa Um Computador por Aluno (UCA), investimento 

do Governo Federal da época. Uma das funções atribuídas a mim era a de elaborar e produzir 

materiais didáticos na forma de jogos, tendo os recursos dos Softwares Squeak Etoys e 

Scratch, já instalados no computador, como suporte. Com estas produções, eu entrava em sala 

de aula uma vez por semana e trabalhava algum tópico de Biologia na forma de um jogo. Ao 

final deste trabalho como bolsista no CAp, a experiência adquirida foi de grande valor. 

 A diferença entre os dois trabalhos realizados como bolsista, no Colégio de Aplicação 

e com o Programa Conexões de Saberes, foi o vínculo que construí com as turmas escolares 

durante os dois semestres letivos já referidos. Nesta experiência, tive o primeiro contato com 

materiais didáticos que não estava habituada a encontrar na Educação Básica, o que me 

oportunizou a pensar com mais vigor na necessidade de inserir espaços-tempos, em 

disciplinas do nosso Curso, para a elaboração e produção de materiais didáticos, já que eu e 

colegas da bolsa sentíamos muitas dificuldades para pensar em um jogo atrativo e didático 

que pudesse ser aplicado no ensino de Ciências ou de Biologia. 

No segundo semestre de 2013, iniciei como bolsista do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/UFRGS), na especificidade do Subprojeto Biologia, 

vinculado ao Instituto de Biociências. Foi neste trabalho, que construí grande parte das 

experiências desejadas e mencionadas anteriormente, e que tanto me angustiava no inicio do 

Curso, além da possibilidade de conhecer o funcionamento administrativo de uma escola com 

mais profundidade. Em 2014, o PIBID-Biologia iniciou um projeto intitulado Luminar com 

duas turmas do sexto ano do Ensino Fundamental, que consistia em criar aulas lúdicas com 

materiais didáticos com os quais os alunos poderiam interagir. Os bolsistas planejavam e 

construíam estes materiais. Sem dúvidas, foi uma grande experiência de profissionalização, 

pois tínhamos muitas ideias, ainda que não soubéssemos como executá-las plenamente. 

Assim, fomos percebendo que a formação que vínhamos recebendo, pouco estava relacionada 

com o tópico de produção de materiais didáticos.  

No segundo semestre de 2014, ao realizar a disciplina Estágio de Docência em 

Ciências (EDU02X18), componente curricular do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, a principal barreira a ser ultrapassada como professora-estagiária, na Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Padre Léo, Porto Alegre/RS, foi a resistência dos alunos em 

participar das primeiras aulas. Durante as orientações individuais com a professora da 

disciplina, chegamos à conclusão que os estudantes estavam precisando de aulas 

diferenciadas, mais lúdicas e com materiais didáticos que os motivasse, gerando assim mais 
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interesse nos conteúdos propostos. Porém, ao planejar as aulas e buscar materiais didáticos 

que contribuíssem no meu trabalho de professora iniciante, tive muitas dificuldades, algumas 

destas já vivenciadas por mim quando bolsista em semestres anteriores. Naquele momento, 

nas aulas presenciais com meus colegas da disciplina, notava que muitos sentiam as mesmas 

dificuldades. 

Um contraponto a essa situação ocorreu no primeiro semestre de 2015, durante a 

disciplina Estágio de Docência em Biologia (EDU02X17). Ao realizar o estágio de docência 

na Escola Técnica José Feijó, Porto Alegre/RS, eu trabalhei alguns tópicos de Biologia 

Molecular com uma turma de primeiro ano do Ensino Médio. Sendo um conteúdo complexo e 

abstrato para a faixa etária dos alunos, com predomínio de estruturas invisíveis a olho nu e 

sem possibilidades de tocar, minhas aulas acabaram sendo marcadas pela presença do lúdico, 

com muitos materiais didáticos que eu produzia e levava para a escola. À medida que o 

estágio se desenvolvia, fui percebendo que a turma estava compreendendo o conteúdo e 

participando ativamente da aula. Esta percepção relaciona-se com o que nos diz Oliveira 

(2010), ao afirmar que as atividades lúdicas constituem oportunidades de experiência e 

simulação,  nas quais crianças e jovens "experimentam novas formas de agir, de sentir e de 

pensar” (p.26). 

Ao vivenciar as dificuldades de planejar aulas lúdicas e de elaborar materiais didáticos 

durante os Estágios de Docência, e notar que meus colegas nestas disciplinas partilhavam das 

mesmas dificuldades, pude identificar que estas situações conflitivas advinham das lacunas 

curriculares do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e não de nossas características 

pessoais. 

O Curso de Ciências Biológicas da UFRGS é composto por duas habilitações: 

Bacharelado e Licenciatura. Estas habilitações compartilham 38 disciplinas obrigatórias 

formando assim turmas mistas, não havendo distinção entre os conteúdos programáticos ou 

entre as metodologias de ensino aplicadas nas duas habilitações. Sendo assim, e considerando 

que o número total de disciplinas obrigatórias no atual currículo é 50, percebe-se que uma das 

duas habilitações acaba sendo privilegiada, em detrimento da outra. Neste caso, e amparada 

na minha própria trajetória de graduanda, é possível dizer que o Curso de Ciências Biológicas 

parece priorizar a formação de Bacharéis, e não de Licenciados. E, também, que a ênfase dos 

processos de Formação de Professores situa-se naqueles componentes curriculares vinculados 

aos três Departamentos da Faculdade de Educação (FACED).  
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O currículo do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, além das 38 disciplinas 

compartilhadas com o Curso de Bacharelado, é composto por mais 12 disciplinas exclusivas 

da Licenciatura, totalizando assim 50 disciplinas obrigatórias. Estas 12 relacionam-se com o 

campo da Educação, em especial, ao da Formação de Professores, e abrangem conhecimentos 

referentes à história, filosofia, psicologia e sociologia da educação. Ainda que essas 

disciplinas obrigatórias sejam relacionadas às temáticas do campo da Formação de 

Professores, observa-se que seus conteúdos não abordam explicitamente nem o lúdico, nem a 

produção e uso de materiais didáticos. 

Entre essas 12 disciplinas obrigatórias vinculadas à FACED, três são diretamente 

relacionadas à formação de professores de Ciências, Ensino Fundamental, e de Biologia, 

Ensino Médio, quais sejam: Introdução aos Estágios Docentes de Ciências e Biologia, 

Estágio de Docência em Biologia e Estágio de Docência em Ciências. Nestes três 

componentes curriculares, evidenciam-se o valor, a necessidade e a importância de aulas 

lúdicas, assim como a potencialidade de aprendizados relativos à produção de materiais 

didáticos e uso nas escolas da Educação Básica, temáticas estas que são abordadas e 

exercitadas pelas professoras regentes. 

Ao longo do Curso, também, o estudante precisa cursar oito créditos (8cr) 

selecionados do conjunto de disciplinas obrigatórias-alternativas. Deste conjunto, há duas 

disciplinas da área de Psicologia escolar que priorizam conteúdos referentes às temáticas do 

lúdico, do jogo e dos materiais didáticos para o desenvolvimento cognitivo e emocional dos 

estudantes. Não obstante, como elas compõem o conjunto de obrigatórias-alternativas, o 

graduando nem sempre escolhe uma delas para cursar, já que há outras ofertas disciplinares. 

A partir dos meus questionamentos, aqui apresentados, intimamente relacionados ao 

meu percurso de graduanda no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, interessada e 

desejosa em me tornar professora da Educação Básica, formulei a pergunta-problema que me 

conduziu nesta investigação: é significativa, ou não, a ausência de disciplinas que priorizam 

aulas lúdicas com metodologias para a produção de materiais didáticos, a serem aproveitados 

na Educação Básica? Quais são as estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem 

ofertados pelos professores que oportunizam aos discentes produzir materiais didáticos que 

sejam aplicáveis em escolas da Educação Básica? 
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2 OBJETIVOS 

 

Esta investigação tem como objetivo geral identificar, no nosso Curso, presença ou 

ausência de estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem ofertados pelos professores, 

percebidos pelos estudantes como oportunidades de aprender a elaborar e produzir materiais 

didáticos, aplicáveis nas escolas de Educação Básica. 

Considerando a amplitude desse objetivo geral, formulei objetivos específicos 

necessários ao desenvolvimento desta pesquisa, conforme abaixo: 

 

a) identificar a presença ou ausência de conteúdos e/ou metodologias de ensino nos 

Planos de Ensino das disciplinas obrigatórias do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, que possibilitem aos estudantes o desenvolvimento da sua criatividade na 

elaboração de materiais didáticos; 

b) coletar opiniões e posicionamentos de Licenciandos sobre a necessidade do lúdico na 

sua formação, bem como de espaços pedagógicos para a produção de materiais 

didáticos; 

c) comparar as percepções dos estudantes sobre a presença ou ausência de atividades 

lúdicas em sala de aula com os conteúdos e/ou abordagens metodológicas expressos 

nos Planos de Ensino das disciplinas; 

d) discutir e analisar os resultados obtidos relacionando-os com a necessidade de ampliar 

espaços pedagógicos responsáveis pela disseminação de conhecimentos que valorizem 

a ludicidade e a produção de materiais didáticos para a Educação Básica, no Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas;  

e) relacionar a necessidade de ampliação desses espaços pedagógicos no Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas com possibilidades efetivas de formar 

professores de Ciências e de Biologia mais criativos, mais ativos e mais engajados nos 

processos de trabalho pertencentes ao mundo da Educação Básica.  
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Em relação à presença do lúdico na vida escolar, uma das publicações oficiais da 

Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC), lê-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) da Educação Básica (BRASIL, 2010) que:  

 

Do ponto de vista da abordagem, reafirma-se a importância do lúdico na vida 

escolar, não se restringindo sua presença apenas à Arte e à Educação Física. Hoje se 

sabe que o processo de aprendizagem a área cognitiva esta inseparavelmente ligada 

à afetiva e à emocional. Pode-se dizer que tanto o prazer como a fantasia e o desejo 

estão imbricados em tudo o que fazemos. [...] As escolas devem propiciar ao aluno 

condições de desenvolver a capacidade de aprender, como quer a Lei n° 9.394/96, 

em seu artigo 32, mas com prazer e gosto, tornando suas atividades desafiadoras, 

atraentes e divertidas. (BRASIL, 2010, p. 116- 117). 

 

 

Etimologicamente, o termo lúdico deriva do latim ludus, e se relaciona com 

brincadeiras, jogos de regras, recriação, teatro e as competições. De acordo com Huizinga 

(1971), o lúdico é mais antigo do que a própria cultura, e está presente não só na espécie 

humana, mas também em várias outras espécies de animais. 

É nesta acepção que Macedo et al. (2005) afirmam que o lúdico deve estar presente no 

cotidiano escolar, pois uma escola que não é lúdica não cativa os alunos. Ao afirmarem que as 

crianças vivem o momento, reiteram que atividades como jogos e brincadeiras geram alegrias 

e muito interesse nas atividades. Nesta linha de pensamento, Falkemback (2007) diz que as 

atividades lúdicas capturam a atenção do aluno, entusiasmam e ensinam de modo mais 

efetivo, já que transmitem as informações de diversas formas, estimulando diferentes 

sentidos, diminuindo o desânimo e gerando alegrias. Segundo esse autor: “toda a atividade 

que incorporar a ludicidade pode se tornar um recurso facilitador do processo de ensino e 

aprendizagem” (p. 1). 

Por sua vez, Nunes (2004) expressa que há diferenças entre uma atividade lúdica 

educativa e outra de caráter apenas lúdico. Para a autora, a primeira tem a intenção explícita 

de provocar a aprendizagem, estimular a construção de conhecimentos novos e, 

principalmente, despertar o desenvolvimento de habilidades operatórias que permitem ao 

sujeito compreender melhor os fenômenos sociais e culturais.  

Sabemos que o lúdico está muito presente na Educação Infantil, porém, esta oferta vai 

diminuindo conforme os estudantes percorrem as etapas da sua escolarização. Neste sentido, 

Fortuna (2002) reforça esta posição ao argumentar que a diminuição da brincadeira e dos 
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jogos é proporcional ao avanço etário dos alunos. Porém, conforme Winnicott (1975), 

independentemente da idade cronológica, brincar e tornar-se criativo são indissociáveis. 

Como ele mesmo diz: “é somente no brincar que o indivíduo criança e adulto podem ser 

criativos e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativo que o indivíduo 

descobre o seu eu (self)” (p.80).  

Nesse contexto, destaco as contribuições de Prichula (2011) quando expressa que o 

interesse de professoras e professores em inserir atividades lúdicas no cotidiano escolar pode 

contribuir para o enriquecimento de suas aulas, na medida em que o atravessamento da 

ludicidade nos conteúdos curriculares amplia, significativamente, as chances de um 

aprendizado atrativo, motivador e mais prazeroso aos estudantes. É importante que tanto os 

discentes quanto os docentes sintam-se envolvidos, desafiados e se enxerguem como os 

sujeitos dos processos de ensino-aprendizagem, já que não é somente o professor que ensina. 

Professoras e professores que na sua formação acadêmica não aprendem sobre o valor 

dos materiais didáticos e da sua produção criativa, bem como sobre a necessidade e 

importância de os incluírem nas suas ações pedagógicas, provavelmente, irão embasar seus 

planos de ensino somente a partir do Livro Didático. Silva (2015, p.9) diz que: “dificilmente o 

educador que não vivencia situações lúdicas compreenderá e valorizará a importância do 

entrelaçamento entre estas e o fazer pedagógico, independente da área do conhecimento”. 

Os materiais didáticos, também conhecidos como recursos pedagógicos ou 

instrucionais, são todo e qualquer material utilizado em processos educativos ou de ensino-

aprendizagem, que busca instigar e motivar os estudantes a se aproximarem dos diferentes 

conteúdos propostos. Existe uma grande quantidade de materiais didáticos que podem fazer 

parte desses processos, como os já históricos artefatos escolares: quadro negro, giz, apagador, 

livros didáticos, jogos, mimeógrafo, saídas de campo; e, nos tempos atuais, as tecnologias 

midiáticas, data show, filmes, modelos biológicos tridimensionais. Enfim, o limite fica de 

acordo com a criatividade do professor. 

Ainda que na expressão material didático estejam incluídos os já disseminados Livros 

Didáticos, ressalto que nesta pesquisa esses livros não foram considerados objetos de estudo, 

e sim os outros tipos de materiais que podem e precisam fazer parte das escolas de Educação 

Básica. A despeito desses livros não estarem sendo contemplados, é fundamental que sejam 

valorizados pelos profissionais da educação e incorporados às suas práticas cotidianas, 

levando em consideração as condições estruturais da sua escola e das necessidades de seus 

alunos.  



15 

 

Historicamente, o uso de materiais didáticos ganhou importância a partir dos 

conhecimentos sobre desenvolvimento infantil, objeto de estudo e pesquisa da Psicologia 

educacional/escolar, em especial, àqueles relacionados aos processos de aquisição de 

conhecimento. A partir da difusão destes saberes, foram elaboradas e difundidas as teorias de 

aprendizagem que fortaleceram a necessidade do uso de materiais “concretos” em sala de aula 

que, com o passar dos anos, tomaram feições bastante diversificadas (SOUZA, 2007). 

 Segundo Souza (2007), até o final do século XVI, acreditava-se que a capacidade de 

assimilação da criança era idêntica a do adulto, apenas menos desenvolvida. Portanto, neste 

aspecto, a criança era considerada um adulto em miniatura. Nesta época, assim como também 

nos tempos atuais, o papel do professor consistia em expor e transmitir um conhecimento 

pronto e acabado para alunos concebidos como passivos. Basicamente, para este tipo de 

aluno, a aprendizagem consistia em memorização e fixação de regras e fórmulas. Assim, o 

uso de materiais didáticos mais ou menos interativos era considerado perda de tempo, além de 

perturbarem o silêncio ou a disciplina da classe. 

Com o passar dos tempos e da difusão dos estudos sobre concepções de aprendizagem 

e metodologias de ensino interativas, vem sendo evidenciado cada vez mais que a presença de 

materiais didáticos nas escolas e nas universidades oportuniza ao professor ou à professora a 

criar condições favoráveis ao crescimento de seus alunos, contribuindo na formação de 

adultos autônomos e com capacidade de criar (FISCARELLI, 2007). A autora ainda afirma 

que estes materiais são atrativos, dinamizam a aula, facilitam a aprendizagem e mantém os 

alunos em ações concretas, instigando-os a despertar seus interesses nas aulas. 
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4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Como já foi dito anteriormente, esta investigação tem como objetivo geral identificar 

presença ou ausência, no nosso Curso, de estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem 

ofertados pelos professores e percebidos pelos estudantes como oportunidades de aprender a 

elaborar e produzir materiais didáticos, aplicáveis nas escolas de Educação Básica. Sua 

abordagem metodológica insere-se no campo epistemológico da pesquisa qualitativa, tendo 

como principal suporte procedimental a técnica de análise de conteúdo. Este tipo de análise 

configura-se como uma metodologia de pesquisa pertencente à teoria da comunicação, que 

tem como objeto de estudo a mensagem (BARDIN, 1977; apud FRANCO, 2007): 

 

A análise de conteúdo pode ser considerada como um conjunto de técnicas de 

análises de comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens [...] a intenção da análise de conteúdos é a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e de recepção das 

mensagens, inferência esta, que recorre a indicadores (quantitativos ou não) 

(BARDIN, 1977; apud FRANCO, 2007, p. 38). 

 

 

Segundo Bardin (2006) apud Mozzato e Grybovski (2011), a técnica de análise de 

conteúdo apresenta três fases: 1) pré-análise; 2) exploração do material; e 3) tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação. A pré-análise é a fase em que se organiza o material a 

ser analisado com o objetivo de torná-lo operacional, sistematizando assim as ideias iniciais. 

A segunda fase constitui-se na exploração do material empírico, tendo em vista a definição de 

categorias, a identificação das unidades de registro e das unidades de contexto. Na terceira 

fase, por sua vez, realiza-se o tratamento dos resultados, gerando inferências e interpretações 

sobre os dados coletados. Nela ocorre a condensação e o destaque das informações para a 

análise, culminando nas interpretações inferenciais - é o momento da análise reflexiva crítica.  

Lima (2012) diz que esse procedimento de pesquisa tem como eixo central a palavra. 

Através deste processo de análise, procura-se conhecer aquilo que está implícito nas palavras 

sobre as quais nos debruçamos. No caso desta pesquisa, o contexto investigativo relaciona-se 

com o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFRGS, tendo nos Planos de Ensino 

das disciplinas curriculares seu suporte documental básico e, em seus estudantes, os principais 

sujeitos de pesquisa. Dos planos de ensino disponíveis na página da Universidade, foram 

selecionados para a coleta dos dados àqueles apresentados entre 2010 e 2015. Através de suas 
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leituras sucessivas e releituras, iniciou-se o processo de organização do material empírico e 

sua categorização com vistas à discussão e análise dos resultados. 

Levando em consideração que, através dos Planos de Ensino, os dados coletados 

foram insuficientes para dar conta da pergunta-problema desta pesquisa, tornou-se necessário 

ampliar a busca por informações necessárias e complementares. Sendo assim, selecionei para 

participar da investigação alunos que estavam cursando o quinto semestre e já tinham 

integralizado, no mínimo, 75% das disciplinas obrigatórias. Além destes, escolhi também 

estudantes já diplomados e os que estavam realizando seu TCC. 

Os alunos que não estavam presentes no dia da coleta de dados, os diplomados e os 

que estavam realizando seu TCC participaram respondendo o questionário pela internet. 

Nestes casos, e para simplificar a aplicação do questionário, utilizei um aplicativo do Google 

Docs que ajuda na elaboração de formulários online, o Google Forms. Vale enfatizar que o 

início da coleta de dados ocorreu somente após a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE 1) pelos sujeitos envolvidos. A partir da devolução 

dos Termos assinados por todos os sujeitos da investigação, realizei a coleta de dados com os 

estudantes selecionados, através do questionário semiestruturado (APÊNDICE 2). 

 

4.1 COLETA DOS PLANOS DE ENSINO 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, inicialmente pensei em realizar entrevistas com 

os professores das disciplinas obrigatórias do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

porém com a probabilidade de não poderem participar por seus reduzidos tempos disponíveis, 

e como este trabalho foi executado em apenas um semestre, optei por analisar o documento 

Plano de Ensino de cada disciplina obrigatória do Curso. A escolha deste documento 

relaciona-se com a coerência que há, em princípio, entre o que apresenta e o que ocorre em 

sala de aula, incluindo as modificações/atualizações que se fazem necessárias. Segundo a 

resolução do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) da UFRGS, o Plano de Ensino 

precisa apresentar obrigatoriamente alguns itens relativos às atividades ministradas em sala de 

aula. Em uma das Resoluções sobre este documento para o ensino de graduação, lê-se: 

O plano de ensino é o planejamento geral de uma Atividade de Ensino e deverá 

prever obrigatoriamente os seguintes itens: a) identificação, contendo nome do 

departamento, nome da atividade de ensino, Curso (s) de oferecimento, pré-

requisitos por Curso, etapa aconselhada no Curso, corpo docente, súmula, créditos, e 

carga horária; b) Os objetivos; c) o conteúdo programático na forma de unidades ou 

sequências; d) a metodologia adotada; e) o cronograma de atividades; f) as 

experiências de aprendizagem; g) os critérios de avaliação, incluindo, no caso de 
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avaliação expressa por notas numéricas, a informação sobre o calculo da nota bem 

como a nota final mínima correspondente a cada conceito; h) as atividades de 

recuperação; i) os prazos para a divulgação dos resultados das avaliações; j) as 

bibliografias básica e complementar. (CEPE, 2013, p. 14) 

 

Na busca pelos Planos de Ensino, no Portal do Aluno, observei que passaram a estar 

disponíveis para download somente a partir de 2010. Assim, deste ano até o segundo semestre 

de 2015, os dados foram coletados. Como norma da Universidade, o professor responsável 

pela disciplina precisa disponibilizar um Plano de Ensino por semestre, sendo assim cada 

disciplina possui dois documentos disponíveis para download, por ano. Foram coletados 541 

Planos no Portal do Aluno.  

Este expressivo número de Planos de Ensino coletados refere-se a: 25 disciplinas com 

Planos disponíveis desde o semestre 2010/1; 17 disciplinas disponibilizaram os documentos a 

partir do semestre 2010/2; três disciplinas passaram a disponibilizar somente em 2011/1; 

quatro disciplinas disponibilizaram para download no semestre 2013/1; e uma disciplina teve 

seus planos disponíveis a partir do semestre de 2014/1.  

O motivo pelo qual muitos Planos de Ensino passaram a estar disponíveis somente em 

anos posteriores a 2010, foi o processo de alteração curricular do Curso de Ciências 

Biológicas, conduzido pela Comissão de Graduação (COMGRAD).  

 

4.2 A ESCOLHA DOS SUJEITOS 

 

Levando em consideração que os dados coletados nos Planos de Ensino foram 

insuficientes para dar conta da pergunta-problema, tornou-se necessário ampliar a busca por 

informações complementares. Assim, e como já foi mencionado, defini por coletar opiniões, 

impressões e posições de estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. O 

critério amostral na escolha dos sujeitos de pesquisa foi: alunos do quinto semestre que 

concluíram, no mínimo, 75% das disciplinas obrigatórias vinculadas aos Departamentos que 

participam do currículo do Curso.  

A coleta de dados com os sujeitos de pesquisa foi mediada por um questionário 

semiestruturado, elaborado por mim, e aplicado no semestre vigente no espaço da Faculdade 

de Educação, UFRGS. Neste semestre, os sujeitos escolhidos cursavam as três disciplinas 

exclusivas do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas: Introdução aos Estágios 

Docentes de Ciências e Biologia, ministrada pela professora Eunice Kindel, Estágio de 

Docência em Ciências, ministrada pela professora Heloisa Junqueira, e Estágio de Docência 
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em Biologia, ministrado pela professora Russel Teresinha Dutra da Rosa. Todas cederam 

parte do tempo de suas aulas para que os questionários fossem aplicados aos alunos. 

Além desses estudantes, o questionário foi aplicado aos licenciandos que já as tinham 

cursado, e estavam realizando seu Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) e, também, aos 

diplomados no Curso. Os alunos ausentes nas aulas no dia da coleta, alunos diplomados e os 

que estavam realizando o TCC responderam o questionário online. Assim, com o conjunto de 

dados coletados, busquei identificar se alunos e alunas perceberam, nas disciplinas cursadas 

ao longo da graduação, presença ou ausência de conteúdos ou situações de aprendizagem que 

explicitamente tivessem relação com a produção de materiais didáticos, para a Educação 

Básica. 

 

 

4.3 QUESTIONÁRIO APLICADO AOS SUJEITOS 

 

O questionário é um conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se 

destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a 

conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo. Para Severino (1941, p.125), “as 

questões devem ser pertinentes ao objeto e claramente formuladas, de modo a serem bem 

compreendidas pelos sujeitos, devem ser objetivas, de modo a suscitar respostas igualmente 

objetivas, evitando provocar dúvidas, ambiguidades e respostas lacônicas”.  

O questionário aplicado foi elaborado com base na chamada escala de Likert 

(LIKERT, 1932). Rensis Likert foi um psicólogo americano que, em 1932, inventou um 

método para medir as atitudes das pessoas da forma mais fiel possível, além de poder 

conhecer o grau de conformidade do entrevistado com qualquer afirmação proposta 

(LLAURADÓ, 2015). Ou seja, através desta escala é possível medir comportamentos e 

atitudes de níveis de opinião (MENDES e DALMORO, 2008), tornando-se muito relevante 

em situações nas quais precisamos que o entrevistado/respondente expresse com detalhes a 

sua opinião. Neste sentido, as categorias de resposta buscam capturar a intensidade dos 

sentimentos dos respondentes.  

O questionário aplicado aos discentes foi composto por 10 questões e suas respectivas 

alternativas de resposta. Para as questões de um a quatro, estabeleci cinco alternativas: 

“discordo totalmente”, “discordo”, “nem discordo nem concordo”, “de acordo” e “totalmente 

de acordo”. Busquei investigar a opinião dos discentes com relação à necessidade do lúdico e 

http://www.netquest.com/blog/br/author/ollaurado/
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da produção de materiais didáticos na formação de professores. As afirmativas cinco e seis 

exploraram a intensidade de presença ou ausência de determinadas atividades nas aulas. Para 

as questões de sete a dez, estipulei quatro alternativas: “totalmente presente”, “presente”, “não 

lembro/não sei”, “ausente”. O intuito era identificar a presença das estratégias e/ou métodos 

de ensino citados nos Planos de Ensino das disciplinas Campo profissional da Docência, 

Introdução aos estágios docentes de Ciências e Biologia, Estágio de Docência em Biologia, 

Estágio de Docência em Ciências, como: “criatividade”, “dinâmica de grupo”, “discussão e 

produção de materiais didáticos”. 

 A questão cinco relacionou a presença ou ausência de determinados métodos de 

ensino nas aulas e a seis questionou a produção, discussão e análise de materiais didáticos 

presentes ou ausentes nas disciplinas obrigatórias do Curso. Em ambas as questões, foram 

oferecidas cinco opções entre dois pontos extremos: “ausência total” e “presença constante”. 

Para o ponto extremo, “ausência total”, utilizou-se o número 1 e para “presença constante”, o 

número 5, sendo os números 2, 3, 4 os representantes dos pontos intermediários.  

 A sexta questão abordou a presença de aulas com elaboração, produção e análise de 

materiais didáticos nas disciplinas. Para que a questão não ficasse muito extensa e cansativa, 

as disciplinas foram agrupadas por Departamento, e cada respondente recebeu uma folha 

complementar com informações indicando o vínculo institucional entre disciplina e 

departamento (APÊNDICE 3). Com isto, solicitei aos sujeitos da pesquisa que marcassem de 

alguma forma as disciplinas ainda não cursadas, para que não forçassem uma resposta não 

condizente com a realidade. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO  DOS RESULTADOS  

 

 

5.1 LEITURA DOS PLANOS DE ENSINO 

 

Inicialmente, a leitura dos Planos de Ensino das disciplinas obrigatórias objetivou 

identificar a presença das palavras-chave, todas relacionadas com o objeto desta pesquisa. Os 

termos procurados foram: “materiais didáticos”, “lúdico”, “criatividade”, “dinâmicas de 

grupo”. Considerando o tempo disponível para esta investigação, um semestre, não foi 

possível realizar a leitura de todos os planos coletados. Assim, realizei leituras de um Plano de 

Ensino por ano, de cada disciplina, totalizando sete leituras dos planos da maior parte das 

disciplinas. Após esta primeira imersão nos documentos, uma leitura mais cuidadosa foi 

realizada, com o intuito de identificar atividades adotadas pelos professores, em que os termos 

previamente buscados não estivessem presentes. 

Por semestre, eu li em média 21 planos. Os semestres em que realizei menos leituras 

foram 2010/2 e 2011/2, ambos com 17 leituras dos documentos. Já os semestres com mais 

leitura foram 2012/2, com 44 leituras, e 2015/2, com 50. Ao todo li 343 Planos de Ensino. O 

número de vezes que os planos foram lidos, por disciplina, pode ser observado melhor na 

Figura 1.  
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Figura 1 – Leituras de planos realizadas por semestre. P/A – Presença ou Ausência de Plano de Ensino no portal 

do aluno; P plano presente; A plano ausente; LR  leitura do plano realizada; A Disciplina não fazia parte do 

currículo do Curso. 

 

Após cada leitura, eu anotava um comentário das informações contidas no Plano 

sobre: atividades lúdicas, materiais didáticos, criatividade e dinâmicas de grupo. É possível 

visualizar, do APÊNDICE 4 ao APÊNDICE 15, os comentários que fiz para cada plano lido. 

Das 50 disciplinas obrigatórias, não encontrei nada nos planos referente às atividades lúdicas, 

mas relacionadas aos outros três termos encontrei somente em quatro, das seguintes 
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disciplinas: Campo profissional da docência em Ciências e Biologia (ANEXO 1), Introdução 

aos estágios Docentes em Ciências e Biologia (ANEXO 2), Estágio de docência em Biologia 

(ANEXO 3), Estágio de Docência em Ciências (ANEXO 4). No documento da disciplina 

História da Educação: História da Escolarização Brasileira e processos pedagógicos 

(ANEXO 5), há informação sobre dinâmicas de grupo no item metodologia. Já os planos das 

disciplinas Biologia Celular I (ANEXO 6) e Embriologia (ANEXO 7) fizeram referência a 

atividades de confecção de modelos celulares, os quais considerei como sendo potenciais 

materiais didáticos para serem utilizados na Educação Básica. No Plano de Ensino da 

disciplina Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS (ANEXO 8) é mencionado que no decorrer 

das aulas os alunos juntamente com o docente irão analisar potenciais materiais didáticos. 

Nas demais disciplinas, eu não identifiquei métodos de ensino ou atividades práticas 

que fossem relacionadas a materiais didáticos aproveitáveis na Educação Básica. No ANEXO 

9 e no ANEXO 10, exemplifico Planos de Ensino de duas disciplinas em que não há 

referências aos termos procurados.  

 

5.2 QUESTIONÁRIO 

 

O questionário foi composto por 10 questões fechadas e respondido por 53 estudantes 

do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Os respondentes poderiam comentar suas 

respostas, em qualquer uma das questões. Para os alunos matriculados na disciplina de 

Introdução aos Estágios Docentes de Ciências e Biologia, um dos pré-requisitos às 

disciplinas dos estágios de docência, as duas últimas questões foram suprimidas, pois 

tratavam exclusivamente sobre esses estágios.  

As quatro primeiras questões tiveram a finalidade de coletar e saber a opinião dos 

alunos e alunas sobre a necessidade de se vivenciar atividades lúdicas para a produção de 

materiais didáticos, em cursos de formação de professores. As questões tinham caráter 

afirmativo, e os alunos deveriam se posicionar de maneira a concordar ou a discordar da 

afirmação.  

A primeira afirmação relacionava-se com a necessidade de aprendizados relativos à 

elaboração de materiais didáticos, nos processos de formação dos professores. Dos estudantes 

que responderam ao questionário, 91% concordaram que é necessária a presença desta 

temática na formação de professores. No Gráfico 1, é possível observar os percentuais das 

respostas obtidas. Para Baptista (2010), os materiais didáticos são recursos que favorecem a 
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aprendizagem no âmbito escolar, logo é inegável que no âmbito das Licenciaturas se 

oportunize aos licenciandos algumas diretrizes que os permitam conceber os materiais 

didáticos como fonte de aprendizados.  

 

 

 

Gráfico 1- Aprender a elaborar, bem como a elaboração de materiais didáticos, é necessário na formação de 

professores. 

 

A segunda afirmativa enunciava sobre a aptidão do docente em elaborar materiais 

didáticos, ainda que não tenha tido insumos teóricos ou empíricos para essa atividade no seu 

Curso de Licenciatura. Apenas 9,43% dos alunos concordaram com esta afirmativa. A questão 

três afirmava que somente a Faculdade de Educação era a responsável pela formação de 

professores. Apenas 4% dos alunos concordaram com esta afirmativa. Isto nos mostra que os 

sujeitos acreditam que os demais institutos vinculados ao Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, também, deveriam estar mais presentes nesta formação.  

Parra (1986), também defende que a responsabilidade pela Formação de Professores 

deveria ser assumida pelos institutos encarregados da transmissão dos conteúdos específicos, 

isto é, os Institutos de Matemática, de Biociências, de Filosofia e Ciências Humanas, e assim 

por diante. Ele diz que: 

 

Ensino é sempre ensino de alguma coisa, seja isto matemática, música ou 

marcenária. O conteúdo de uma disciplina determina, em grande parte, o como ela 
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deve ser ensinada. Objetivos de um Curso, organização de seus conteúdos, métodos 

e técnicas didáticas, avaliação da aprendizagem e, inclusive, qualidades do professor 

só adquirem realismo e consistência quando propostos e trabalhados sobre uma 

disciplina em particular. (PARRA, 1986, p.166) 

 

 

A questão quatro afirmava que a temática do lúdico era necessária nos processos de 

formação dos professores. Do total de estudantes, 98% concordaram com esta afirmativa. Isso 

nos mostra que os alunos e alunas estão cientes de que o lúdico é importante e necessário nos 

processos de aprendizagem e de construção de conhecimentos. No Gráfico 2, é possível 

observar as respostas em percentuais. 

 

 

Gráfico 2 - A temática do lúdico é necessária nos processos de formação de professores 

 

A necessidade de inserir a temática do lúdico na formação de professores relaciona-se 

com os conhecimentos que o futuro professor precisa assimilar e se apropriar sobre como se 

dá a aprendizagem através destas atividades. Com relação a isto, Luckesi (2014) nos diz que 

nas atividades lúdicas o professor é um orientador, mas também um acompanhante do 

aprendiz. Isto significa que não basta estudar em livros para sabermos sobre o outro, humanos 

ou outros seres vivos; é necessário aprender experimentando. É deste modo, e a partir da 

experiência pessoal, que aprendemos a identificar e compreender o outro quando com ele 

estivermos trabalhando.  
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Na afirmativa cinco os estudantes foram questionados sobre a presença ou ausência, 

nas aulas das disciplinas obrigatórias do Curso, de determinados métodos de ensino. 

Investiguei os seguintes métodos de ensino: “aulas expositivas dialogadas”, “aulas práticas 

em campo”, “aulas práticas em laboratório”, “apresentação de trabalhos”, “leituras de 

artigos/textos”, “lista de exercícios”, “redação de relatórios”, “exposição de vídeos”, 

“dinâmicas de grupo”, “apresentação de materiais didáticos” e “elaboração de materiais 

didáticos”. Nesta questão, a intenção foi observar se os alunos identificavam a presença dos 

métodos, citados ou não nos planos de ensino. Busquei, então, a veracidade destas 

informações. Excluí nesta questão os dados referentes às disciplinas dos três Departamentos 

da FACED, pois as últimas quatro questões do questionário eram exclusivamente sobre 

disciplinas do Departamento de Ensino e Currículo. 

Considerando os métodos de ensino “aulas expositivas dialogadas”, “apresentação de 

trabalho” e “leitura de textos/artigos”, nenhum aluno assinalou a opção de ausência total. 

Pude inferir, então, que estes três métodos de ensino aparecem e são comuns às disciplinas, 

concordando com as informações extraídas dos Planos de Ensino. Com relação ao método de 

ensino “aulas práticas de laboratórios”, os alunos optaram pela reposta de número três (37%), 

seguida da opção de número quatro (29%), o restante (35%) ficou dividido entre as outras três 

opções de respostas. Com isto, fica evidente que a presença deste método de ensino não é 

ausente, nem constante, e sim é intermitente ou esporádico nas aulas. 

Já nos métodos de ensino “listas de exercícios”, “exposição de vídeos” e “redação de 

relatórios”, os discentes concentraram suas respostas nas alternativas de número dois e 

número três. As alternativas de ausência total (1) e presença constante (5) obtiveram poucas 

respostas, menos de cinco alunos optaram por estas alternativas nos três métodos, do que se 

pode inferir que ocorre alguma presença nas aulas. Nos três últimos métodos apresentados, 

“dinâmicas de grupo”, “apresentação de materiais didáticos” e “elaboração de materiais 

didáticos”, as respostas dos alunos e alunas se concentraram nas alternativas de intensidade, 

ausência total (1) e a ausência parcial (2). Em ambas, mais de 20 alunos informaram que não 

há presença destes métodos nas aulas, concordando com as informações coletadas dos Planos 

de Ensino das disciplinas, ou seja, que este tipo de método/atividade está ausente. No Gráfico 

3 é possível visualizar as respostas dos alunos para cada método.  
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Gráfico 3 – Quanto à presença ou ausência de métodos de ensino nas disciplinas obrigatórias do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 1 ausência total; 2 ausência parcial; 3 esporádico; 4 presença parcial; 5 

presença constante. 

 

Baseando-se em estudos sobre a pedagogia da maior parte dos professores 

universitários, Morosini (2000) expressa que a transmissão de conteúdos é o método 

considerado o mais pedagógico. A transmissão de conteúdo passa a sensação de trabalho bem 

feito, o que faz com que qualquer outra abordagem não focada em conteúdos pareça menos 

valorosa, o que acaba diminuindo em muito o tempo para ela. Isto explica o porquê dos três 

últimos métodos/estratégias sejam praticamente excluídos das metodologias dos professores, 

pois estes podem passar a ideia de que a transmissão dos conteúdos não esteja sendo realizada 

de modo plenamente satisfatório, nas disciplinas obrigatórias do Curso.  

Na questão seis abordei a presença de aulas “com produção, discussão e análise de 

materiais didáticos”, aproveitáveis na Educação Básica. Foram investigados 18 

departamentos. Duas disciplinas do Departamento de Ensino e Currículo não foram cursadas 

por muitos alunos: 27 alunos sem cursar o Estágio de Docência em Biologia e 21 alunos o 

Estágio de Docência em Ciências. Assim, na avaliação deste departamento foram 

desconsideradas estas duas disciplinas. Dez estudantes não tinham realizado matrícula em oito 

disciplinas: Evolução Biológica, Introdução a Fisiologia Vegetal, Ecologia Vegetal, 

Fisiologia comparativa II, Biologia da Resposta Imune, Ensino e Identidade Docente, 

Paleontologia e LIBRAS, porém, elas não foram desconsideradas visto que mais da metade 

dos alunos responderam esta questão.  
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Em 17 departamentos, a alternativa que os alunos mais escolheram para classificar a 

presença destes métodos foi a de número um (1 - ausência total). Mais de 40 alunos 

informaram que não há nenhuma atividade deste tipo no Departamento de Química 

Inorgânica e no Departamento de Química Orgânica . Em contraponto, 26 respondentes 

informaram que no Departamento de Ensino e Currículo este tipo de método/atividade é 

constante a sua presença. Esses resultados podem ser mais bem observados no Gráfico 4.  

 

 

Gráfico 4 - Quanto à presença de aulas com produção, discussão e análise de materiais didáticos, nas disciplinas 

obrigatórias dos departamentos. 1 ausência total; 2 ausência parcial; 3 esporádico; 4 presença parcial; 5 presença 

constante. 

 

As respostas da sétima questão demonstraram que a disciplina Campo profissional da 

Docência cumpriu com o que mencionou no Plano de Ensino. Neste documento, no campo 

experiências de aprendizagem, a professora informa que haverá exercícios de dinâmicas de 

grupo e de criatividade. Ao questionar os alunos sobre estas duas atividades, 67% informaram 

que elas estiveram presentes no decorrer do semestre. Apesar disto, 27% dos alunos 

questionados informaram que não se lembravam dessas vivências, o que é justificável pois 

esta disciplina esta alocada na primeira etapa do Curso. 

A oitava questão fez referência à discussão, produção e análise de materiais didáticos 

informados no plano da disciplina Introdução aos Estágios Docentes de Ciências e Biologia. 

Nas leituras dos sete Planos de Ensino, encontrei referências a estas atividades, assim como 
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88% dos discentes informaram que estas práticas estiveram presentes nas aulas desta 

disciplina. A outra opção mais assinalada foi “parcialmente presente”, totalizando 12%, e as 

alternativas “não lembro/não sei” e “ausente”, não foram escolhidas por nenhum aluno ou 

aluna. No Gráfico 5, é possível visualizar melhor as respostas. 

 

 

Gráfico 5 - Quanto à produção/discussão/análise de materiais didáticos na disciplina de Introdução aos Estágios 

docentes em Ciências e Biologia 

 

Com relação à produção e discussão de materiais didáticos na disciplina Estágio de 

Docência em Ciências, somente 22 alunos responderam. Destes, 95% responderam que esta 

prática esta presente, ainda que 35% tenha respondido que de forma parcial e 5% dos alunos 

informaram que não há produção nem discussão de materiais didáticos nesta disciplina.  

A questão 10, questionou os alunos sobre a produção e discussão de materiais 

didáticos na disciplina Estágio de Docência em Biologia. O número de alunos que respondeu 

também se manteve em 22. E, neste caso, 100% deles responderam que os tópicos 

mencionados estão presentes nesta disciplina, sendo que 9% mencionaram a presença em 

forma parcial. Ninguém marcou as alternativas “não lembro/não sei” e “ausentes” nesta 

questão. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Partindo do meu percurso de graduanda no Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas/UFRGS, interessada e desejosa em me tornar professora da Educação Básica, e da 

pergunta-problema que conduziu esta investigação, objetivei identificar presença ou ausência 

de estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem ofertados pelos professores, no Curso, 

percebidos pelos estudantes como oportunidades de aprender a elaborar e produzir materiais 

didáticos para a Educação Básica. 

Acredito que, com esta pesquisa, foi possível demostrar que há uma ausência 

significativa de estratégias de ensino e/ou espaços de aprendizagem ofertados pelos 

professores do nosso Curso, que oportunizam aos alunos meios de produzir, elaborar e 

analisar materiais didáticos para a Educação Básica. Através das leituras sucessivas dos 

Planos de Ensino e das respostas dos discentes ao questionário semiestruturado, os resultados 

encontrados indicam que o Curso de Licenciatura em Ciências Bipológicas oferece aos 

estudantes uma formação mais pautada em conhecimentos específicos das Ciências 

Biológicas, quando comparados aos conhecimentos relativos à formação pedagógica que, no 

caso da produção de materiais didáticos, ficam sob responsabilidade de apenas um 

Departamento. 

 Ao analisar os Planos de Ensino e comparar com as respostas dos discentes no 

questionário, foi possível corroborar a hipótese inicial desta pesquisa, a qual afirmava que 

essas temáticas são consideradas pouco ou nada relevantes nas disciplinas do Curso. Para 

dimensionar as proporções de presença ou de ausência dessas estratégias/espaços, e suas 

modulações, considerei necessário identificar e comparar as estratégias de ensino e/ou 

espaços de aprendizagem ofertados pelos professores que oportunizam aos discentes 

condições para a produção de materiais didáticos, aplicáveis em escolas da Educação Básica. 

Ao iniciar este trabalho, e ao pensar na escolha dos termos a serem investigados, criei 

uma pirâmide/triangulo de palavras importantes ao meu objeto de pesquisa (APÊNDICE 16).  

Chamei pirâmide de sustentação a essa representação, na qual a palavra lúdico era a mais 

importante, pois minha investigação se pautaria na busca por atividades que tivessem a 

ludicidade como parte fundamental. Porém, ao analisar os Planos de Ensino das disciplinas 

obrigatórias do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, não identifiquei alguma  
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menção ao tema da ludicidade, o que talvez se relacione com o fato desta temática ser mais 

trabalhada na Educação Infantil.  

 Ainda a pirâmide trazia outros termos importantes para a pesquisa, como criatividade. 

Nos Planos de Ensino este termo só apareceu no campo “avaliação”, dando a ideia de que o 

discente é naturalmente criativo e que não tem como ser explorada ao longo das aulas. Como 

não aparece em nenhum outro campo do Plano, parece que ele não é explorado no decorrer da 

disciplina.  

O termo Materiais Didáticos, o grande protagonista desta pesquisa, na 

prirâmide/triângulo estava acima de criatividade e de lúdico, pois pensei inicialmente que, 

para se conseguir produzir, elaborar e discutir materiais didáticos, os termos anteriores 

deveriam estar presentes. No ápice da pirâmide, encontram-se as palavras pátio, jogos, 

brincadeiras e dinâmicas. Destes, apenas o termo “dinâmicas” foi encontrado em alguns 

Planos. Os termos pátio, jogos e brincadeiras também não apareceram nos Planos, o que 

acredito ser uma evidência do seu pertencimento ao universo da Educação Infantil. 

De acordo com os discentes participantes desta investigação, foi possível reconhecer 

que há a presença de métodos ou estratégias de ensino utilizados pelos professores e que 

oportunizam aos alunos a elaboração e/ou produção de materiais didáticos para serem 

utilizados nas escolas de Educação Básica. As respostas dos sujeitos da pesquisa referentes à 

produção, elaboração e discussão de materiais didáticos nas disciplinas obrigatórias, por 

departamento, mostra que este tipo de atividade fica circunscrito às disciplinas responsaveis 

pela formação de professores. Para Nagle (1986), a formação de professores é tarefa de todos, 

tanto aqueles que ministram as aulas de conteúdo específico, quanto àqueles que se  

responsabilizam pelas matérias pedagógicas. Se a formação de professores é tarefa de todos, 

para que haja um trabalho em conjunto é necessário deixar de lado alguns pré-juizos. O autor 

diz que o principal pré-juízo é “[...] afirmar que a formação do professor é obra exclusiva dos 

docentes das matérias pedagógicas.” (NAGLE, 1986, p.166) 

Conforme os resultados desta pesquisa são necessárias mudanças no currículo do 

Curso, para que estas metodologias possam ser apresentadas aos alunos em todas as 

disciplinas, ou em sua maioria, pois a tarefa de formar professores é de todos os 

departamentos. Porém, como estas mudanças são lentas e graduais outras atividades podem 

vir a contribuir na Formação Inicial dos professores. Cursos de Formação Continuada aos 

docentes é uma estratégia a ser estudada, pois acredito que estas metodologias/estratégias não 
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estejam presentes nas atividades devido a possíveis e prováveis desconhecimentos de parte 

dos docentes. 

Nas disciplinas onde há diferentes horários para as práticas, poderá haver a separação 

de alunos e alunas por habilitação e, assim, na turma da habilitação Licenciatura se poderia 

explorar mais a criatividade dos estudantes tendo em vista um trabalho conjunto com o 

professor da disciplina, criando e produzindo materiais didáticos alternativos ao ensino de 

Ciências e de Biologia. Professores universitários também podem solicitar trabalhos 

acadêmicos adicionais aos alunos, como produção de jogos, de textos, de Histórias em 

Quadrinhos ou que tragam para as aulas algum material didático sobre o qual se discute e se 

analisa tendo em vista os processos de ensino-aprendizagem escolares. 

Ainda assim, de muita valida seria a criação de disciplinas específicas, com obejtivos e 

metodologias de ensino que oportunizem os estudantes à prática da produção de materiais 

didáticos, em contextos mais ou menos lúdicos. Buscar disciplinas existentes em outros 

Cursos que visem estas temáticas e acrescenta-las ao currículo do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas. 
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APÊNDICES  

 

APÊNDICE 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS - COMISSÃO DE GRADUAÇÃO  

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 

Eu, Cibele Fagundes Capaverde, acadêmica do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, UFRGS, solicito autorização de uso das suas respostas ao questionário, 

considerando a significância desses dados ao desenvolvimento do Projeto de Pesquisa, 

intitulado: “A necessidade do lúdico no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas’’, 

que resultará no meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob orientação da Prof.ª Dra. 

Heloisa Junqueira, da Faculdade de Educação, desta Universidade. Saliento que seus dados 

pessoais ou acadêmicos serão mantidos em sigilo, em conformidade com os valores éticos que 

permeiam este tipo de trabalho. 

 

Porto Alegre, ____/ _____/ 2016. 

 

 

 

Autorizo. 

 

_______________________________________ 

Assinatura ou rubrica 
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APÊNDICE 2 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS – COMISSÃO DE GRADUAÇÃO 

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

 

 

Caros colegas, meu nome é Cibele Fagundes Capaverde, sou aluna da Licenciatura em 

Ciências Biológicas, ingressei no Curso no segundo semestre de 2010, hoje me encontro na 

última etapa. Estou realizando a Prática de Pesquisa em Educação: Trabalho de Conclusão de 

Curso/TCC, intitulado “A necessidade do lúdico no Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas”, sob orientação da Prof
a
. Dra. Heloisa Junqueira. Com esta pesquisa objetiva-se 

investigar quais são as estratégias de ensino e/ou espaços ofertados pelos professores, que 

oportunizem aos estudantes elaborar ou produzir materiais didáticos para serem utilizados nas 

escolas de Educação Básica. 

Tenho muita gratidão por estares aceitando participar da pesquisa respondendo ao 

questionário, abaixo.  

 

Responda as afirmativas de 1 a 4 conforme achar mais correto, e as questões de 5 

a 8 conforme a tua vivência nas disciplinas, se necessário justificar a sua escolha, 

poderás utilizar o verso da folha. 

 

 

1. Aprender a elaborar, bem como a elaboração de materiais didáticos é necessário na 

formação de professores.  

 

(  ) Discordo totalmente 

(  ) Discordo 

(  ) Nem discordo nem concordo 

(  ) De acordo 

(  ) Totalmente de acordo 

 

2. O profissional docente está completamente apto a elaborar materiais didáticos, 

mesmo sem a presença deste tipo de atividade em sua formação.  

 

(  ) Discordo totalmente 

(  ) Discordo 

(  ) Nem discordo nem concordo 

(  ) De acordo 

(  ) Totalmente de acordo 
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3. A formação de professores é unicamente de responsabilidade da Faculdade de 

Educação.  

 

(  ) Discordo totalmente 

(  ) Discordo 

(  ) Nem discordo nem concordo 

(  ) De acordo 

(  ) Totalmente de acordo 

 

4. A temática do lúdico é necessária nos processos de formação de professores.  

 

(  ) Discordo totalmente. 

(  ) Discordo. 

(  ) Nem discordo nem concordo. 

(  ) De acordo 

(  ) Totalmente de acordo. 

 

5. Referente à presença ou ausência de métodos de ensino nas disciplinas obrigatórias do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Marque a opção que você achar mais 

adequada. (Atenção: ao marcar, desconsidere as disciplinas da Faculdade de Educação) 

 

Considere 1 como ausência total e 5 como presença constante.  

Métodos de ensino 1 2 3 4 5 

Aulas expositivas e dialogadas           

Aulas práticas em campo           

 Aulas práticas em Laboratório           

Apresentação de trabalhos           

Leitura de artigos/textos           

Listas de exercícios           

Redação de relatórios           

Exposição de vídeos           

Dinâmicas de grupo           

Apresentação de materiais didáticos.           

Elaboração de materiais didáticos           
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6. Quanto à presença de aulas com produção, discussão e análise de materiais didáticos, 

nas disciplinas obrigatórias dos departamentos listados abaixo. Marque a opção que 

você achar mais adequada. 

 

Considere 1 como ausência total e 5 como presença constante. 

Departamentos 1 2 3 4 5 

Departamento de Biofísica (BIO) 

     
Departamento de Biologia Molecular e Biotecnologia (BIO) 

     Departamento de Bioquímica (CBS)           

Departamento de Botânica (BIO)           

Departamento de Ciências Morfológicas (CBS)           

Departamento de Ecologia (BIO) 

     
Departamento de Ensino e Currículo (EDU)           

Departamento de Estatística (MAT)           

Departamento de Estudos Básicos (EDU) 

     
Departamento de Estudos Especializados (EDU)  

     
Departamento de Física (FIS)           

Departamento de Fisiologia (CBS) 

     
Departamento de Genética (BIO) 

     
Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia (CBS) 

     Departamento de Paleontologia e Estratigrafia (GEO) 

     
Departamento de Química Inorgânica (QUI)           

Departamento de Química Orgânica (QUI)           

Departamento de Zoologia (BIO)           

 

7. Quanto à presença de dinâmicas de grupo e/ou métodos de ensino criativos na 

disciplina EDU02025 Campo profissional da docência em Ciências e Biologia:  

(  ) Presente 

(  ) Parcialmente presente 

(  ) Não lembro/não sei 

(  ) Ausente 

 

8. Quanto à produção/discussão/análise de materiais didáticos na disciplina EDU02031 

Introdução aos Estágios Docentes em Ciências e Biologia: 

(  ) Presente 

(  ) Parcialmente presente 

(  ) Não lembro/não sei 

(  ) Ausente 
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9. Quanto à produção e discussão de materiais didáticos na disciplina EDU02X18 

Estágio de Docência em Ciências: 

(  ) Presente 

(  ) Parcialmente presente 

(  ) Não lembro/não sei 

(  ) Ausente 

 

10. Quanto à produção e discussão de materiais didáticos na disciplina EDU02X17 

Estágio de Docência em Biologia: 

(  ) Presente 

(  ) Parcialmente presente 

(  ) Não lembro/não sei 

(  ) Ausente 
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APÊNDICE 3 - TABELA 1: Disciplinas obrigatórias do Curso por Departamento  

 

Departamento de Biofísica – A 

 
Departamento de Estudos Básicos - I  

BIO10003_Métodos Biofísicos de análise  

 
EDU01004_Historia da Educação  

BIO99010_Campo profissional do Bacharel  

 
EDU01005_Sociologia da Educação  

BIO10004_Biofísica  

 
EDU01010_Filosofia da Educação  

Departamento de Biologia Molecular e Biotecnologia – B 

 
EDU01011_Psicologia da Educação I  

BIO12007_Biologia Molecular  

 
EDU01012_Psicologia da Educação II  

Departamento de Bioquímica – C 

 
Departamento de Estudos Especializados - J 

CBS01004_Bioquímica I  

 
EDU03022_Políticas da Educação Básica  

CBS01005_Bioquímica II  

 
EDU03071_LIBRAS  

Departamento de Botânica – D 

 
Departamento de Física  - K 

BIO02005_Anatomia Vegetal  

 
FIS01038_Física para Ciências Biológicas 

BIO02008_Introdução à Fisiologia Vegetal  

 
Departamento de Fisiologia - L 

BIO02009_Ecologia Vegetal  

 
CBS03043_Fisiologia Comparativa I  

BIO02030_Sistemática Vegetal II  

 
CBS03044_Fisiologia Comparativa II  

BIO02031_Sistemática Vegetal III  

 
Departamento de Genética - M 

BIO02058_Biologia de Fungos  

 
BIO07001-Genética I  

BIO02060_Sistemática Vegetal I   

 
BIO07002_Genética II  

Departamento de Ciências Morfológicas – E 

 
BIO07003_Evolução Biológica  

CBS05024_Biologia Celular I  

 
Departamento de Microbiologia/Imunologia/virologia - N 

CBS05060_Anatomia Humana 

 
CBS06051_Microbiologia  

CBS05522_Embriologia  

 
CBS06052_Biologia da resposta Imune  

CBS05530_Histologia – Bio 

 
Departamento de Paleontologia e Estratigrafia - O 

Departamento de Ecologia – F 

 
GEO04012_Processos Sedimentares aplicados à Biologia 

BIO11002_Ecologia do Organismo  

 
GEO04013_Paleontologia 

BIO11003_Ecologia de Populações e Comunidades  

 
Departamento de Química Inorgânica - P 

BIO11004_Ecologia de Ecossistemas  

 
QUI01024_Química Inorgânica  

Departamento de Ensino e Currículo – G 

 
Departamento de Química Orgânica - Q 

EDU02025_Campo profissional da Docência 

 
QUI02020_Química Orgânica teórica fundamental  

EDU02027_Ensino e Identidade Docente  

 
Departamento de Zoologia - R 

EDU02031_Introdução aos Estágios Docentes em Ciências e 

Bio  

 
BIO04001_Zoologia de Campo  

EDU02X17_Estágio de Docência em Biologia  

 
BIO04002_Zoologia de Invertebrados I  

EDU02X18_Estágio de Docência em Ciências  

 
BIO04003_Zoologia de Invertebrados II  

Departamento de Estatística – H 

 
BIO04004_Zoologia de Chordata I  

MAT02218_Bioestatística  

 
BIO04005_Zoologia de Chordata II  
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APÊNDICE 4 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2010/1 
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APÊNDICE 5 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2010/2 
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APÊNDICE 6 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2011/1 
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APÊNDICE 7 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2011/2 
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APÊNDICE 8 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2012/1 
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APÊNDICE 9 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2012/2 
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APÊNDICE 10 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2013/1 
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APÊNDICE 11 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2013/2 
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APÊNDICE 12 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2014/1 
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APÊNDICE 13 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2014/2 
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APÊNDICE 14 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2015/1 
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APÊNDICE 15 - COMENTÁRIOS DAS LEITURAS DOS PLANOS DE ENSINO NO 

SEMESTRE DE 2015/2 

 

APÊNDICE 16 – PIRÂMIDE/TRIÂNGULO  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – TRECHO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA CAMPO 

PROFISSIONAL DA DOCÊNCIA EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
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ANEXO 2 – TRECHO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA INTRODUÇÃO 

AOS ESTÁGIOS DE DOCÊNCIAS EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
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ANEXO 3 - TRECHO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA ESTÁGIO DE 

DOCÊNCIA EM BIOLOGIA 

 

 

 
 

 



57 
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ANEXO 4 - TRECHO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA ESTÁGIO DE 

DOCÊNCIA EM CIÊNCIAS 
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ANEXO 5 – TRECHO RETIRADO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: HIST. DA ESCOLARIZAÇÃO BRAS. E PROC 

PEDAGÓGICOS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



61 

 

  

 ANEXO 6 – TRECHO RETIRADO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

BIOLOGIA CELULAR I 
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ANEXO 7 – TRECHO RETIRADO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

EMBRIOLOGIA 
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ANEXO 8 – TRECHO RETIRADO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

LINGUAS BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 
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ANEXO 9 – TRECHOS DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA BIOLOGIA 

MOLECULAR BÁSICA 
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ANEXO 10 – TRECHOS DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA 

MICROBIOLOGIA – BIO 

 

 

         

   

 
 

  


